
ANAIS DO 

IX SIMPÓSIO NACIONAL DA ASSOCIAÇÃO DOS 

PROFESSORES UNIVERSITÃRIOS DE HISTÓRIA 

(Florianópolis, 17 a 23 de julho de 1977) 

Organizados pelo Prof. Euripedes Simões de Paula 

Publicados pela Profa. Alice Piffer Canabrava 

Secretário Geral da A N P U H 

o HOMEM E A TÉCNICA 

Volume 111 

SÃO PAULO - BRASIL 

1979 



AS &ARREIRAS DE CUBAT~O. CARAGUATATUBA, UBATUBA E CUNHA: 
LIMITES E POSSIBILIDADES DA OOCUMENTAÇAO (*). 

riOS!! rl08S09 DE ANDRADE ARRUDA 

do Departamento de História da 
FacuZdade de Filosofia#Letras 
• Ciências Humanas dá Univer­
.idade de são Paulo. 

o estudo da economia colonial brasileira. e ~esno do 
pertodo correspondente ao seculo XIX. depende larçamente 
das interpretações baseadas em documentos relativos às 
.tividades mercantis. Tal fato se prende ã escassez de i~ 

formes referentes i estrutura da produção. o que obriga o 
.nalista a se valer de documentos indiretos. para deles 
inferir o estado da produção num dado momento. Não que os 
documentos pertinentes ã esfera da circulação sejam pri­
vilegiados, comparativamente a qualquer outro setor parti 
cular da produção, para se avaliar a economia de um pais. 
Ocorre porem que. dado o ~arãter extrovertido da economia 
brasfleira. abundam os documentos relativos ao comércio e 
escasseiam os documentos ligados ã produção. 

Com tais restriç5es deparou-se Caio Prado J~nior qua~ 
do. e. seu excelente trabalho sobre a formação econômica 
do Brasil no Periodo Colonial, constatou que não havia 
.u1tos dados sobre o comercio interno e Wo interesse que 

G.~p~taoa~ eub.idiário como .ra~ foi pequeno# e os con­

temporâneos no. d.i~aram poucaB informaçõeB" (I) .Insisti~ 
do no tema. Yatic1n~va que, a par da raridade dos dados 
estatfsticos disponfveis, "eles Berão ee r . rr muito incom-

P) 

(l) 

Co~u~lcaçio apresentada na 3a.Sessio de Estudos& [quI 
pe C, no dia 2Q d~ Jul~o óe 1977 (Nvt~ da Reda;"ol. 

Prado Júnior (C~lo). Formação do Brasi~ Contemporãne~ 
Braslllense. 6a.ed •• São Paulo. 1961. pp.2)C-231. 
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pletos" (2). Com relação as Barreiras, documentos funda­
me~tais para a anãlise do comercio interno, Caio Prado e 
peremptório ao afirmar: nA única fonte segura sobre o co­

mércio interno seriam os documentos dos registos. as 'al­

fândegas secas'~ como se chamavam. e dos pedágios estabe­

lecidos na passagem dos rios e outros pontos estratégicos. 

Mas estes certamente se perderam para sempre" (3). A par­
tir desta limitação insuperãvel, a anãlise do referido a~ 
tor sobre o comercio interno passa a depender das inform! 
ções contidas nos diãrios dos viajantes estrangeiros, em­
bora reconheça que elas não apresentam dados numericos. 

As dificuldades para a anãlise do comercio interno,no 
PerTodo Colonial e primeiras decadas do seculo XIX,subsi! 
tem ainda hoje. O mesmo não acontece, porem, com relação 
ao perTodo posterior a 1835, pelo menos no que tange ã 
ProvTncia de São Paulo. Com efeito, nessa data foram cria 
das as Barreiras. e a documentação existente a respeito 
tornou-se fundamental para as pesquisas sobre o comercio 
interno; uma fonte segura, com dados numericos abundante~ 
que permitem uma gama variada de utilizações por parte dm 
estudiosos da história econômica. 

As Barreiras da ProvTncia de São Paulo foram criadas 
por um decreto-lei de 24 de março de 1835, na gestão de 
seu 79 Presidente. Jose Cesãrio de Miranda Ribeiro,Visco~ 

de de Uberaba (~). A medida obedecia a uma imposição pre­
mente: custear a construção e manutenção das estradas. d! 
masiado onerosas para os cofres públicos. destinava-se o 
rendimento total das Barreiras ã ampliação e conservação 
da rede viãria. constituindo assim como que uma antecipa­
ção dos pedãgios modernos. 

(2) 

Acompanhando os Relatórios dos Presidentes da ProvTn-

Idem, Ibidem. P.231. 
Idem, Ibidem, p.231, nota 13. 

Egas (EugênIo), Galeria dos Presidentes de são Paulo­
Periodo Monárquico. 1822-1889. Vai .1, Secção de Obras 
d'O Estado de são Paulo, 
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cia. Rafael Tobias de Aguiar. em relatórios datados de 19 
de outubro de 1831. 19 de dezembro de 1832 e 3 de outubro 
de 1834. trata respectivamente dos rendimentos oriundos 
da Estrada de são Paulo-Santos. do prosseguimento do tra­
balho de conservação das estradas --- particularmente da 
ligação entre Santos e são Paulo --- e da necessidade de um 
plano racional para a rede viãria da Provincia (5).A cons 
ciência de que era necessãrio um plano viãrio racional p! 
ra São Paulo surtiu efeito na administração do 79 Presi­
dente da Provincial Visconde de Uberaba. Realmente. esse 
governante iniciou suas atividades elaborando a lei de 24 
de março de 1835. criadora das Barreiras em são Paulo. 

Em seus relatórios administrativos. o Presidente da 
Provincia pormenoriza todas as medidas que tomou com rel! 
ção às Barreiras e estradas de São Paulo. Inicialmente.f~ 

ram instituidas Barreiras nas seguintes localidades: Cub! 
tão de Santos. nas estradas para o Rio de Janeiro. na es­
trada de São Jose dos Pinhais para Paranaguâ e Antonina • 
na estrada de Curitiba para Morretes. na estrada de São 
luis para Ubatuba. na estrada de Cunha para o Mar e na es 
trada de Paraibuna para Caraguatatuba (6) .Simultaneament; 
criou-se uma inspetoria destinada à supervisão dos servi­
ços de reparos nas estradas de acesso às seguintes vilas: 
Constituição. são Carlos. Jundiai. Itu. Porto Feliz. Bra­
gança-Porto Feliz e Paraibuna-Caraguatatuba. bem como as 
estradas para o Rio de Janeiro. ~ mesma inspetoria cabe­
ria fiscalizar a abertura de uma estrada ligando Amparo a 
Atibaia (7). 

Em seus relatórios. o Chefe do Executivo Provincial 
chamava a atenção para os problemas de segurança nas es­
tradas. as quais eram sistematicamente ameaçadas por ata-

(5) Idem, Ibidem. Relatório do 6~ Presidente da Provrncla 

(6) de são Paulo. 
Idem, Ibidem. Relatório do 7~ Presidente da Provrncla 
de são Paulo. 

(7) Idem, 
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ques de indios. com ocorr~nc1a de roubos e mortes; assim 
sendo. sugeria que se roçassem vinte braças i margem dos 
caminhos, como medida preventiva (8). Ao mesmo tenpo. ado 
tavam-se diversas providências com relação ã Estrada de 
São ~aulo-Santos. no intuito de tornar seu leito carroçã­
vel: nomeação do engenheiro Daniel Pedro Muller para a 
realização do projeto; atendimento às despesas atraves do 
artigo 14 da Lei do Orçamento Provincial. que destinou 
8:000$000 para aquele fim; vinda de 100 colonos da Suiça 
ou das Canãrias. para execução dos trabalhos e contrata­
ção de jornaleiros. dada a exiguidade de braços disponi­
,eis. pois poucos eram os particulares que concordavam em 
alugar seus escravos. Não obstante. o Presidente da Pro­
vincia atentava para as dificuldades apresentadas pelo 
trabalho dos jornaleiros. pois estes abandonavam os servi 
ços nas epocas destinad~s ao cultivo de suas lavouras pa! 
tfculares, acarretando com isso freqQentes e crescentes 
interrupções nas obras. Alem disso. apontava em seus rela 
tõrios as dificuldades financeiras com os credores. que 
pouco interesse tinham em investir na construção de estra 
das a juros de lei (9) 

A demonstração do orçamento da Provincia de São Paulo 
para .0 ano de 1837. elaborada por seu 89 Presidente. Ber­
nardo'Jose Pinto Gavião Peixoto. dã uma clara noção da i~ 

pcrtância á! arrecadação das Barreiras no conjunto da re­
ceita provincial (10). 

Tabela I RECEITA E DESPESA PROVINCIAL EM JUNHO DE 1837 

Receita do ano de 1836 
Receita dos anos a"terJore$ 
Depós!tc;. 

Receita total 

Oespesa total 

Sairia 

T 'i~r::. I~'~~t;m, p.57. 

138:722$500 
187:212$876 

5: 992$31f2 

331:927$718 

143:154$341 

188:773S377 

) I ()I';!I, Iota!!:;'!. p.57. 
O) Idi ". IbidlJm. RelatórIo do 8-:> PresIdente da Provfncla 

d e ~:í '.) h 'I I c 
Anais do IX Simpósio Nacional da ANPUH • Florianópolis, julho 1977



1'137 

Tabela 2 RECEITA ESPECIAL DAS BARREJ.f?AS :':1. JUNHO DE 1837 

Receita até 30 de Junho de 1836 
Saldo dos anos anteriores 
Receita após 30 de junho de 1836 

Receita total 

Despesa total 

Saldo 

65:255$185 
57:621$254 
9:360$258 

132:236$697 

64:990$996 

67:245$701 

Os valores demonstrados atestam a importãncia dos re­
colhimentos das Barreiras no quadro financeiro provincial. 
Representam. comparativamente. um terço do valor global 
arrecadado pela Provincia, e apresentam 8upepavit signifi 
cativo. Apesar de alguns registros não renderem o sufici­
ente para suas despesas. outros. como a Barreira de Cuba­
tão. apresentavam um enorme saldo positivo (11). 

O levantamento de todas as Barreiras da Província de 
São Paulo exigiria os esforços de uma equipe de pesquisa­
dores. Por esta razão. circunscrevemos nosso objeto de e! 
tudo a apenas quatro localidades -- CUbatão,Caraguatatuba, 
Ubatuba e Cunha -- e a um periodo de somente 15 anos(1835 
-1850). Trata-se portanto de uma sondagem inicial a qual 
faz parte de um projeto mais amplo de pesquisa nesse tipo 
de documentação. 

O material por nõs compu1sado encontra-se no Arquivo 
do Estado de são Paulo, distribuído em latas cujos rótulos 
indicam a localidade e o ano -- ou os anos --- a que se r! 
ferem, mas que nada informam sobre a qualidade dos docu -
mentos ali guardados. Por essa razão, achamos de utilida­
de realizar um trabalho preliminar de classificação, exa­
minando caixa por caixa e classificando o~ documentos en­
contrados. Podemos adiantar que os mais importantes são o 

( 11 \ 
O superavit da 8arre!ra de Cubatão, naquele exercf-
cic atingiu 19:099586). 
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Livpo de Ezpoptação, Lippo Diápio Taza, Livpo Conta-Co~ 

pente, Livpo Receita e Despesa, Liv~o Caiza, Livpo do Ca­

fé, Livpo do Açúcap, Livpo de Vá~ios GênepoB e Minúcias. 

Esta documentação contem dados sobre o movimento de 
tropas e boiadas que p:,assavam pelas Barrei ras; sobre o n§. 
mero de carros de tramsportej sobre a variedade, quantid! 
de e destino dos prodytos transportados; sobre a quantid! 
de e os preços dos produtos comprados para consumo dos 
guardas da Barreira; sobre a receita e despesa do posto 
fiscal; sobre as obras de conservação das estradas; sobre 
os sa1irios pagos aos trabalhadores livres contratados p! 
ra tais serviços, be. como sobre o valor pago aos proprf! 
tirios que alugava. se.s escravos para o trabalho nas es­
tradas. Trata-se, p~is. de dados altamente significativos 
para a reconstrução da Histõria Econômica da Provincia de 
Sio Paulo no periodo considerado. 

Em termos imediatos. este material nos parece indis­
pensive1 para o estudo da infra-estrutura da circulação 
na Provincia de São P •• l0, a partir de 1835; e, muito es­
pecialmente, para a Estrada de São Paulo-Santos, cujo es­
tudo e vital para a ca.preensão das relações entre o cre! 
cimento econômico da Provincia e o desenvolvimento das 
exportações por via aarltima (12). A Barreira de Cuba tão 
contem volumosa doc.-entação sobre os trabalhos de cons -
trução e conservação daquela via. Outrossim, não podemos 
esquecer que um ~st~do acurado da histõria das estradas 
paulistas, como eleme.to de integração e articulação dos 
mercados regionais, i essencial ã compreensio da economia 
regional e nacional; contudo, esse trabalho ainda se er. 
contra por fazer. 

a estudo da circulação comercial propriamente dita é 
1 segundo tema que poderia ser tratado a partir da doeu-

( 12) 
Sobre este tema, vide AlIce P.Canabrava, FrancIsco VI 
daI luna e Iraci deI Nero da Costa, liA estrada e õ 
desenvolvimento econômIco: a Estrada de são Paulo 
San tos", comun i cação apresen'tada no IX Simpósio da 
ANPUE. 
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mentação das Barreiras: volumes, valores. preços,origens. 
destinatãrios das mercadorias registradas nas Barreiras. 
Para os produtos muito importantes, como o cafe e o açú­
car. existem ate livros especiais. A comparação entre os 
preços dos produtos das Barreiras e seus preços nos merc! 
dos finais de consumo pode rã dar uma jdeia da lucrativid! 
de mercantil, tanto para os artigos fundamentais, destin! 
dosa0 mercado externo. quanto para os produtos de consu­
mo interno; esse trabalho seria de grande valia por perm~ 
tir a mensuração da renda gerada no setor de subsistência 
da economia, bem como a consequente integração entre o S! 
tor de subsistência da economia e o setor exportador. To­
me-se como exemplo o trabalho de Vital Chomel e Jean Ebe! 
solt sobre a Barreira do Jougne (Suiça). ponto de conver­
gência de vãrias rotas internacionais. atravês do qual se 
pode Medir a pulsação da economia europeia, com suas flu­
tuações. seus ritmos. suas oscilações e ate mesmo suas cn 
ses (13! 

~ossas conjeturas, a respeito das possibilidades ofe· 
recidas pela documentação das Barreiras. chegam ao limite 
quando pensamos em sua utilização para o estudo da dinãrni 
ca da formação e crescimento do mercado interno da Provin 
cia de são Paulo, e quiçã do Brasil. Tal estudo e de vi­
tal iMportãncia para a compreensão dos mecanismos de cre! 
cimento e d~senvolvimento da economia brasileira; e indi! 
pensãvel. como se pode inferir da leitura de Celso Furta­
do (I~). para o entendimento das vicissitudes econômicas 
atuais; e pode constituir um indicio de como alcançar sua 
superação. atraves da introversão do centro dinãmico e da 
interiorização do fluxo de renda, possiveis apenas cc~ a 
dilatação do mercado interno. 

(13)Chomel (V.) e Ebersolt (J.), Cinq SiecZes de Ci~c~r~­
t~on InternationaZe vue de Jougne. Armand Colin, Pa­
ris, 1951, SEVPEN. 

(1~)Furtado (Celso), Fo~mação Econômica do BrasiZ. Fun10 
de Cultura, 
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Se pensarmos nesta documentação e em suas possibilida 
des para o per;odo ulterior a 1850 -- epoca da extinção 
do tráfico -- e, mais concretamente, nos decênios finais 
do seculo XIX -- perlodo de transição para o regime de 
trabalho livre na economia brasileira -- vislumbraremos ou 
tra oportunidade: a mensuração do potencial aquisitivo da 
população provincial através da comparação estatistica e~ 
tre os salários pag6s aos guardas, aos funcionários da 
Barreira e aos assalariados empregados na conservação das 
estradas, com os preços dos produtos de primeira necessi­
dade, valendo a pena lembrar que os preços registrados s~ 
preços de mercado. Evidentemente, este tipo de abordagem 
ganha importância quando aumenta o contingente assalaria­
do dentro da sociedade e o montante global da população 
integrada na economia de mercado. Esta análise permite d! 
tectar os momentos de crise social pelo estrangulamento 
do poder aquisitivo -- estagnação do indice dos salários 
reais devido ao desco.passo entre o preço dos produtos es 
senciais e os salãrios --, bem como sua relação com as ir 
rupç~es pOl;ticas e conv~ls~es sociais(15). 

O limite desta ga.a de possibilidades seria a quanti­
ficação do profit infZation, excedente de lucro que resu! 
ta do descompasso preço-salãrio e que se acumula nas mãos 
dos empresários, permitindo o arranque para a industrial! 
zação, foi o que fez E.J.Hamilton na análise da industria 
lização inglesa no final do século XVIII(16). Estamos ci: 

Estamos pensando no magnTflco exemplo de Ernest La 
b rou s se, La C'rilre de l' Economie Française à la Fin ãe 
L'Ancien Régime et au Début de Za RévoZution, PUF, 
Paris, 1944, no qual ele traça um paralelo entre as 
crises econômicas e as convulsões sociais da Revolu­
ção Francesa. 

(16) Hamilton (E.J.), "Proflt Inflatlon and the Industrial 
Revolution", in: The QuarterZy Journal of Economics. 
vol.LVI, nl? I, Kovember, 1941, 

Anais do IX Simpósio Nacional da ANPUH • Florianópolis, julho 1977



~ 041 

entes das criticas feitas por David Felix a Hamilton (17~ 
e das conclusões de Fréderic Mauro a respeito do perigo de 
se utilizarem indiscriminadamente os conceitos da moderna 
teoria econômica para a compreensão do passado (18). Pen­
samos, porem, que o fato de Hamilton ter realizado uma 
pesquisa empirica, inadequada para a utilização do concei 
to, não invalida as possibilidades teóricas de utilização 
do conceito de profit inflation nos estudos de crescimen­
to, arranque e desenvolvimento econômico, nem muito menos 
que ela tenha deixado de ocorrer na realidade concreta da 
Revolução Industrial. 

* * 
* 

8ARREIRA DE CUBATAo 

I - Cai:a 95 (1835-3?) 

1. livro de exportação (1836-37) 
a. Destinatãrio 
b. Quantidades 
c. Exportação de açucar 

2. Livro diário taxa (1837) 
3. Livro diârio taxa (1836) 
4. Livro conta-corrente (1835-37) 

a. Receita com animais 
b. Despesa especificada 

5. Livro receita e despesa (1836-37) 

(17) 

(18) 

a. Salãrios 
b. Balancetes 

Segundo elas Hamilton teria co,~arado preços urbanos 
com salários rurais, o que daria no máximo o pote~c! 
ai de compra de uma populaç~o, ,as n~o o profit ~n­
flation. Felix, David."Profit Inflation and industri 
ai Growth: The Historie Record and Contemporary Ana 
logies", in: The Quarterly JO'.,tr.r.~l of Economic, vol:­
LXXX, n~ 3, 1956, pp.441-463. 

Mauro (F.), "Teoria Econômica e História Econômica", 
in: Nova História e Sovo Mundo, Editora Perspectiva, 
são Paulo, 1969, pp.13-40. 
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6. Livro caixa (1836-37) 
7. Livro caixa (1836-37) 

11 -Caiza 96 (1836-38) 

L Livro diário taxa (1831) 
2. Livro diário taxa (l 837) 
3. Livro diário taxa (1837 ) 
4. Livro diário taxa (1836 ) 
5. Li vro receita e despesa (1836-37) 

a. Balancetes 
b. Salários 

6. Livro receita e despesa (1837-38) 
a. Ba lancetes 
b. Salários 

7. Livro receita e despesa (1837-38) 
a. Salários 
b. Balancetes 

8. Livro receita e despesa (1837) 
a. Salários 
b. Ba lancetes 

9. Livro receita e despesa (1837) 
a. Salários 
b. Balancetes 

111 - Caiza 97 (1837-39) 

1. Livro receita e despesa (1836) 
a. Salários 
b. Balancetes 

2. Livro receita e despesa (1835-36) 

3. 

4. 
5. 
6. 

7. 

a. Salários 
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8. Livro diãrio taxa (1835) 
9. Livro diário taxa {1835} 
10. Livro diário taxa (1836) 

IV- Cai:a 98 (1838-1840) 

1. Livro diãrio taxa (1838-39) 
2. Livro diário taxa (1838-39) 
3. livro do açúcar, cafe e fumo (1838-39) 
4. livro receita e despesa (1839) 
5. livro receita e despesa (1839) 
6. livro receita e despesa (1838) 
7. livro receita e despesa (1838-39) 
8. livro receita e despesa (1838) 
9. livro receita e despesa (1839) 
10. livro receita e despesa (1838) 
11. livro receita e despesa (1838) 
12. livro receita e despesa (1838) 
13. livro conta corrente (1839) 

v - Cai:a 99 (1839-40) 

L livro de exportação do fumo, açucar. cafe 
2. livro diário taxa {1839-40} 
3. livro diário taxa (1839-40) 
4. livro de gêneros e minucias (1839-40) 

(1839-40) 

a. Produtos: feijão, rni1ho, arroz. erva-mate e outros 
b. Destinatários 

5. Livro receita e despesa (1839) 
6. livro relação da aguardente (1839-40) 

a. Produtor 
b. Destinatirio 

7. livro receita e despesa (1839) 
8. li vro receita e despesa (1839) 
9. Livro receita e despesa (1839-40) 
10. 
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VI - Caixa 100 (1839-1841) 

1. Livro de exportação do cafe, fumo, aguardente (1840-
41\ 

a. Produtor 
b. Destinatãrio 

2. Livro diãrio taxa (1839-1840) 
3. Livro diãrio taxa (1839-1840) 
4. Livro receita e despesa (1840 ) 
5. Livro receita e despesa (1839-40) 
6. Livro receita e despesa (1839-40) 
7. Livro receita e despesa (1839) 
8. Livro receita e despesa (1839 ) 
9. Livro receita e despesa (1839) 
10. Livro receita e despesa (1840 ) 
1l. Livro receita e despesa (1840) 

VII - Caixa 101 (1840-42) 

1. Livro diãrio taxa (i840) 
2. Livro diãrio taxa (1840) 
3. Livro de gêneros e minúcias (1840) 

a. Produtos: arroz, ervilha e outros 
b. Produtor 
c. Destinatãrio 

4. Livro de gêneros e minúcias (1840-42) 
5. Livro receita e despesa (1841 ) 
6. Livro receita e despesa (1841-42) 
7, Livro receita e despesa (1841 ) 
8. Livro receita e despesa (1841 ) 
9. Livro receita e despesa ( 1841 ) 
10. Livro receita e despesa (1841 ) 
1l. Livro receita e despesa ( 1841 ) 

"III - Caixa 1 02 f1841-42) 

1. Livro diãrio taxa (1842 ) 
~ 
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4. Livro diário taxa (1841) 
5. Livro de exportação do açúcar, fumo, cafe (1841-42) 

a. Quantidades 
b. Destinatário 

6. Livro receita e despesa (1841) 

IX - Caixa 103 (1841-43) 

1. Livro diário taxa (1841) 
2. Livro diário taxa (1842) 
3. Livro diário taxa (1842) 
4. Livro diário taxa (1842) 
5. Livro de gêneros e minúcias (1842) 

a. Produtos: arroz, feijão e outros 
b. Quantidades 
c. Destinatário 

6. Livro receita e despesa (1841) 
7. Livro receita e despesa (1841) 
8. Livro receita e despesa (1841-42) 
9. Livro receita e despesa (1841-42) 
10. Livro receita e despesa (1841-42) 
11. Livro receita e despesa (1841-42) 

x - Caixa 104 (1843-44) 

1. Livro de exportação do açucaro cafe, fumo (1842-44) 
a. Quantidades 
b. Destinatário 

2. Livro diário taxa (1843) 
3. Livro diário taxa (1843) 
4. Livro de gêneros e minúcias (1843) 

a. Produtos: arroz, feijão e outros 
b. Produção 
c. Destinatário 
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9. Livro receita e despesa (1842) 

XI - C=~za 105 (1843-45) 

L Livro diãrio taxa (1842) 
2. Livro diãrio taxa (1843 ) 
3. Li vro diãrio taxa (1844 ) 
4. Livro diãrio taxa (1844 ) 
5. Livro receita e despesa (1844 ) 
6. Li vro recei ta e despesa (1843-44) 
7. Livro receita e despesa (1843) 
8. Livro receita e despesa (1844) 
9. Livro receita e despesa (1844) 

10. Livre receita e despesa (1845) 
1l. Livro receita e despesa (1844 ) 
12. L i v ro receita e despesa (1845) 
XII - C=-:'za 106 (1844-46) 

1. Livro de exportação do açucar, cafe. fumo (1844-45) 
a. Quantidades 
b. Destinatãrio 

2. Livro de gêneros e minucias (1844-45) 
a. Produtos: arroz, feijão e outros 
b. ~estinatário 

c. Quantidades 
3. Livro diário taxa (1844) 
4. Livro diário taxa (1844) 
5. Livro receita e despesa (1845-46) 
6. L i 'aO receita e despesa (1845) 
7. Li vro receita e despesa (1845) 

XIII - ~aixa 107 (1845-46) 

1. Livro de exportação do açucar (1845-46) 
a. Quantidades 
b. Destinatãrio 

2. Livro de generos e minúcias (1845-46) 
a. Produtos: cafe, 
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b. Ouantidades 
c. Destinatário 

3. livro diário taxa (1845-46) 
4. Livro diário taxa (1845) 
5. livro diário taxa (1845) 
6. Livro diário taxa (1845) 

XIV - Caiza 108 (!846-48) 

1. livro diário taxa (1846) 
2. Livro de exportação do açücar (1846-48) 

a. Quantidades 
b. Destinatário 

3. Livro diário taxa (1846) 
4. Livro de vários generos (1846) 

a. Quantidade 
b. Destinatário 

5. Livro diário taxa (1846) 
6. Livro receita e despesa (1846) 
7. livro receita e despesa (1847) 
8. livro receita e despesa (1846) 
9. livro receita e despesa (1846) 
10. Livro receita e despesa (1846) 

xv - Caiza 109 (1847-48) 

1. livro de vários gêneros (1847-48) 
a. Produtos: arroz, ervilha e outros 
b. Quantidades 
c. Destinatário 

2. Livro diário taxa (1847) 
3. livro diário taxa (l847) 
4. Livro diário taxa (1848 ) 
5. livro recei ta e despesa (1847-53) 
6. livro receita e despesa (1847) 
7. livro receita e despesa (1847 ) 
8. livro receita e despesa (1847) 
9. li vro receita e despesa (1847) 
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10. Livro receita e despesa (1846) 

XVI - Caixa 110 (1847-1849) 

L livro diârio taxa ( 1847) 
2, livro de exportação do açúcar (1848~50) 

a. Quantidades 
b. Destinatãrio 

3, Livro recei ta e despesa (1847) 

4. livro receita e despesa (1848) 

5. l. i '1r:J rece'ita e despesa (1848 ) 

6. Livro receita e despesa (1848 ) 

7. livro receita e despesa (1848 ) 

XV II - Caixa 111 (1848-1850) 

1. livro diãrio taxa (1847~48) 

2. Livro diârio taxa (1848) 

3. Li vro di,ârio taxa (1848 ) 

4. Li vro diârio taxa (1848) 

5. livro diârio taxa (1848 ) 

6. livro receita e despesa (1849) 

7. li 'ir o receita e despesa (1849) 

8. li 'Ir o receita e despesa (1849) 

9. livro receita e despesa (1849) 

10. livro receita e despesa (1849) 

XVIII - Caixa 112 (1849-1850) 

1. livro diârio taxa (1849) 

2. li vro diârio taxa (1849) 

3. livro diário taxa (1849) 

4. Livro diârio taxa (1849) 

5. Livro diârio taxa (1849) 

6. livro receita e despesa (1848) 
7, livro receita e despesa (1850) 

8. livro receita e despesa (1850 ) 
9. livro receita e despesa (1849) 
10. 
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XIX - Caixa 113 (l849-18~1) 

L Livro diário taxa (1850 ) 
2. Livro de vários generos (1849-1850) 

a. Quantidades 
b. Destinatário 

3. Li vro diário taxa (1849 ) 
4. L i vro diário taxa (1850 ) 
5. Li vro diário taxa (1850) 
6. Livro diário taxa (1850) 
7. Livro receita e despesa (1851 ) 
8. Livro receita e despesa (1850 ) 
9. Li vro receita e despesa (1850) 
10. Li vro recei ta e despesa (1850-1851) 
11. Livro receita e despesa (1850 ) 

BARREIRA DE UBATUBA 

I - Caixa 349 (183~-1841) 

L Livro despesa (ju1ho-1836-43) 
2. Livro receita despesa (1835-36) 
3. Livro escrituração diária (1835-36) 
4. Livro receita despesa (1836-37) 
5. Livro receita despesa (1836-37) 
6. Livro recei ta despesa (1839-40) 

a. Registro da ponte do Rio Paraíba (1839-40) 
b. Registro do Rio Negro (1848-49) 
c. Registro do Caminr.o da Serra (1848-49) 

7. Livro movimentos anuais (1841-43) 
a. Da Serra 
b. Relação dos assalariados com salários 
c. Férias dos trabalnadores por mês 
d. Salários diãrios e wensais(1841-42) 

8. Livro diário (janeiro -junho 1843) 
9. Livro de receita des;esa (1836-43) 
10. Livro diário (junho 1~42 - janeiro 1843) 
11. Livro caixa de colet~ria de Ubatuba 

a. Entradas e saídas ~ensais e ànuais 

10~ 
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II - Caixa Z50 (1841-1844) 

1. Livro diãrio (maio 1841-junho 1842) 
2. Livro receita despesa (1842-43) 

a. Ferias dos trabalhadores (1841-42) 
b. Movimento de animais (1842) 

3. Livro receita despesa (1841-42} 
a. Ferias dos trabalhadores 
b. Movimento de animais 

III - Caixa 351 (1843-1845) 

1. Livro receita despesa (Agosto 1843-julho 1844) 
a. Exclusivamente financeiro 

2. Livro despesa (agosto 1843-julho 1844) 
a. Movimento financeiro por {tens gerais 

3. Livro receita despesa (1843-44) 
4. Livro receita despesa (1844-45) 
5. Livro diãrio (1843-44) 

a. Com destinatãrio indicado 

6. 
7. 
8. 

9. 

b. Distrito especificado 
c. Enfase nos produtos 
Livro conta corrente receita 
Livro diãrio (1843-44) taxa 
Livre diãrio (1843-44) taxa 
Livro diário (1844-451 taxa 

IV - Caixa Z52 (1844-1846) 

1. Livro diãrio (1844-45) 

e despesa 
(1843-44) 
(1843-44) 
(1844-45) 

a. Destinatãrio e distrito especificado 
2. Livro diãrio taxa (1844-45) 
3. Livro despesa (1844-45) 

a. Montantes gerais 
4. Livro diãrio taxa (1845-46) 
5. Livro receita despesa (1845-46) 
6. Livro rec~ita desoesa (18~5-46) 

7. LiJro diãrio g~nero! (1244-45) 
p L;V~C ~ntrada de ani~ais 
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a. Para vários fins 

v - Cai:::a 353 (1845-184-1) 

,. Livro diário gêneros (1846-47) 
2. Livro conta corrente (1846-47) 

a. Receita despesa 
b. Mensal anual 
c. Despesas com salários 

3. Livro diário gêneros (1845-46) 
4. Livro despesa (1845-46) 

5. Livro entrada de animais (1845-46) 
6. Livro receita despesa (1845-46) 

a. sã financeiro 
7. Livro diário taxa (1845-46) 
8. Livro receita despesa (1845-46) 

a. Trânsito de animais 
b. Salários 
c. Balancetes 

9. Livro diário taxa (1846-47) 

VI - Cai:::a 354 (1846-1848) 

1. gêneros (1847-48) Livro diário 
2. taxa (1846-47) Livro diário 
3. taxa (1847-48) Livro diário 
4. gênero (1847-48) Livro diário 
5. Livro conta corrente (1847-48) 

a. Receita despesa 
b. Mensal anual 
c. Titu10s gerais da despesa 

6. Livro receita despesa (1846-47) 
a. Trãnsito de animais 
b. Salários 
c. Ealancetes 

7. Livro receita despesa (1847-48) 

lOS 
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8. Entrada de animais (1847-48) 

9. Livro de animais (1847-48) 
10. Livro diário gêneros (1847-48) 

VII - Caixa 355 (1847-50) 

1. Livro receita despesa (1849-50) 
2. Livro diário genero (1848-49) 
3. Livro diário taxa (1848-49) 
4. Livro diário taxa (1848-49) 
5. Livro diário taxa (1848) 
6. Livro receita despesa (1848-49) 
7. Livro receita e despesa (1848-49) 
8. Livro entrada de animais (1848-49) 

a. Impostos 
b. Charque 

9. Livro receita e despesa (1848-49) 
10. Livro receita despesa (1847-48) 
11. Livro receita despesa (1848-47) 
12. Livro receita e despesa (1847-48) 

VIII - Caixa 356 (1849-51) 

Lata vazia 

IX - Caixa 357 (1850-52) 

1. Livro diário gêneros (1851-52) 
2. Livro diário taxa (1851-52) 
3. Livro receita despesa (1851-52) 

a. Movimento financeiro 
4. Livro receita despesa (1851-52) 
5. Livro diário taxa (1850-51) 
6. Livro diário taxa (1850-51) 

BARREIRA DE CARAGUATATUBA 

I - Caixa 54 (18Z5-1844) 
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,. Livro diário taxa (1835-36) 
2. livro diário taxa (1842-43) 
3. livro conta corrente (1843-44) 
4. livro conta corrente (1842-43) 
5. Livro diário taxa (1838-(1) 
6. Livro conta corrente (1838-39) 
7. Livro receita despesa (1838-39) 
8. Livro receita despesa (1837-38) 
9. Livro receita despesa {1835-36) 
10. Livro receita despesa (1836-37) 
11. Diário e despesa (1839-40) 
12. Receita e despesa (1840-42) 
13. Receita e despesa (1843-44) 
14. Receita e despesa (1839-40) 

11 - Caixa 55 (1843-1849j 

1. Livro receita despesa (1848-49) 
2. Livro receita despesa (1848-49) 
3. Livro diário gêneros (1848-49) 
4. Livro diário taxa (1848-49) 
5. Livro receita despesa (1844-45) 
6. Livro taxa aguardente (1847-48) 
7. Livro receita despesa (1847-48) 
8. Livro receita despesa (1847-48) 
9. Livro diário taxa (1847-48) 
10. Livro diário gêneros (1847-48) 
11. Livro receita despesa (1847-48) 
12. Livro diário taxa (1845-46) 
13. Livro receita despesa(1845-46) 
14; Livro receita despesa (1845-46) 
15. Livro receita despesa (1844-45) 
lõ. livro diário generos (1845-46) 
17. Livro diário taxa (1844-45) 
18. Livro diário gêneros (1844-45) 
19. livro diário taxa (1843-44) 
20. livro conta corrente (1843-44) 
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a. Aspecto financeiro 
2lo Livro diário gêneros (1843-44) 

111 - Caixa 56 (1848-1855) 

L Li vro recei ta despesa (1844-45 ) 
2. Livro diário taxa (1850-51) 
3. Lino receita despesa (1850-51) 
4. Livro diário gêneros (1850-51) 
5. Livro receita despesa (1850-51) 
6. Li vro diário gêneros (1848-50) 
7. Li vro receita despesa (1849-50) 
8. Livro diário taxa (1849-50) 
9. Livro diáric generos (1849-50) 
10. Livro receita despesa (1849-50) 
1lo Li vro receita despesa (1847-48) 
12. Li vro receita despesa (1848-49) 

BARREIR~ DE CUNHA OU BOA VISTA 

I - Caixa 138 (1835-1840) 

L Livro diário taxa (1835 ) 
2. Li vro diário gêneros (1836-37) 

a. Destino e origem da produção especificada 
3. Livro diário taxa (1835-44) 
4. livro receita despesa (1837-38) 

a. Aspecto financeiro 
5. livro diário dlzimo de gêneros (1837-38) 

a. Destino 
b. Quantidade em libra ou arrobas 
r.. Inclusive carnes 

6. Livro diário taxa (1837-38) 
a. Entradas e saldas 

7. livro diário gêneros (1836-37) 
a. Quantioades de libras e arrobas 

8. Livro do cafe (1831-38) 
a. Origem 
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b. Arrobas 
c. Libras 
d. Quantidades 
e. Importância do dfzi.o 

9. Livro receita despesa (1831-38) 
a. Aspecto financeiro 

10. Livro receita despesa (1831-38) 
a. Aspecto financeiro 

11. Livro do cafe (1837-38) 
a. Origem da produçio 
b. Arrobas 
c. Libras 
d. Quantidades 
e. Importância do dfzi.o 

12. Livro receita despesa (1837-38) 
13. Livro do cafe (1838-39) 

a. Local da produção 
b. libras 
c. Arrobas 
d. Quantidades 
e. Importância do dfzi.o 

14. Livro receita despesa 
15. Livro receita despesa (1838-39) 

a. Aspecto financeiro 
16. Livro receita despesa (1838-39) 

a. Aspecto financeiro 
17. Livro do dizimo do cafe (1839) 

a. Local da produção 
b. Arrobas 
c. Libras 
d. Importãncia do dr~iRO 

18. Livro receita despesA (1838) 

11 - Caixa 139 (1839-184~J 

La ta vaz ia 

III - Caixa 140 (1842-];4;" 
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1. Livro diário taxa (1842-43) 
2. Livro diário taxa (1842-43) 

a. Dizimo de minúcias 
3. Livro diário gêneros (1843-44) 

a. Importância do dizimo 
4. livro diário taxa (1843-44) 
5. Livro receita despesa (1843-44) 

a. Aspecto financeiro 
6. Livro diário taxa (1844-45) 
7. Livro diário taxa (1844-45) 

a. Local da produção 
b. Dizimos 
c. Quantidades 

8. Livro receita despesa (1842-43) 
a. Quantidades exportadas 

9. Livro receita despesa (1842-43) 
10. Livro receita despesa (1844) 

a. Salários 
b. Balancetes 

11. Livro receita despesa (1844-45) 
a. Quantidades exportadas 

IV - Caixa 141 (1845-1847) 

1. Livro de arrecadação do dizimo do cafe (1845) 
a. Origem da produção 
b. Arrobas 
c. Quantidades 

2. Livro diário 
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8. Livro receita despesa(1846-47) 
9. Livro receita despesa (1845-46) 

v - Cai~a 142 (1847-1849) 

L livro conta corrente receita e despesa (1848-49) 
a. Aspecto financeiro 

2. livro diário taxa (1847-48) 
a. Arrecadação do dfzi.o 

3. livro diário taxa (1847-48) 
4. livro diário taxa (1846-41) 

a. Arrecadação do dTzi.o 
5. livro conta corrente receita e despesa (1847-48) 

a. Aspecto financeiro 
6. livro diário taxa (1848-49) 

a. Quantidade 
b. Destinatário 
c. Origem da produção 
d. Arrobas 

7. livro receita despesa (1848-49) 
a. Balancetes 
b. Salários 
c. Circulação de prod~tos 

8. Livro receita e despesa (1847-48) 

VI - Caixa 143 

lata vazia. 

.. .. 
• 

INTERVENÇOES 

Do Prol. Carlos Roberto d=~ Santos (Universidade 
do parani) 

Federal 

Pergunta: 

-Em sua pesquisa fora~ encontrados documentos que di­
zem respeito i cobrança ~~S impostos de entrada e salda 
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de escravos da Provincia? A razão dessa questão se expli­
ca em virtude da possibilidade do estudo do volume de cir 
culação do trãfico interno de escravos·. 

* 
Do prof. VaZmor Sena (da Universidade Federal de Santa ta 

tarina) 
Indaga: 

"No levantamento de dados para o estudo de história! 
conômica, o estudo parcial das fontes primãrias não pOde­
ria dar uma ideia parcial da história econômica. Assim.em 
caso afirmativo, não seria de todo conveniente, conforme 
diz o próprio Prof.Celso Furtado e o Prof.Caio Prado Jú­
nior, a montagem de uma equipe de pesquisa, fugindo ã in­
dividualidade que hOje norteia a pesquisa histõrica, so­
bretudo em determinadas regiões do Brasil? Não houve pre~ 
cupação em manter-se uma equipe?" 

• * 
* 

RESPOSTAS DO PROF.JCSt JOBSON DE ANDRADE ARRUDA 

Ao Prof.CarZos Roberto ãos Santos: 

Não. Na documentação constante das Barreiras da Pro-
vincia de São Paulo apenas eram registrados os 
que participavam do trabalho de construção e 
das estradas. Não se computavam taxas sobre a 
de escravos, mesmo porque tais impostos eram 

escravos 
conservação 
circulação 

cobrados no 
trãnsito inter-provincial, e não intra-provincial e, mes­
mo assim, posteriormente ao ano de 1854, quando foi apre­
sentado um projeto no Parlamento proibindo o trãfico ih 
ter-provincial de escravos, de autoria de João Mauricio 
Wanderley, Barão de totegipe. Tal projeto não foi aprova­
do, mas foi substituido em algumas provincias setentrio­
nais, por taxas locais impostas sobre a saida de escra­
vos. 

* 
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Ao Pro!.VaZmir Sena. 

E evidente que a restrição da pesquisa emplrica a uma 
única fonte redundaria em conclusões distorcidas, ou pelo 
menos incompletas. Efetivamente, como insistimos no texto 
desta comunicação, o levantamento completo de todas as 
Barreiras da Provincia de são Paulo exigiria uma equipe. 
pesquisa com verba abundante, para que se pudesse dar aos 
dados o tratamento estatistico devido. Tambem concordamos 
que geralmente as pesquisas são o fruto de iniciativa in­
dividual. Porem, há exemplos de equipes de pesquisa em 
Hist~ria Econ~mica funcionando com resultados prof'cuo~ 

como e o caso da equipe montada pela professora Alice Ca­
nabrava na Faculdade de Economia e Administração da Uni­
versidade de São Paulo, para o estudo dos Maços d. POP"t~ 
ção; estês tem se revelado um manancial inesgotãvel de 
informações 9 importantissimo para a reconstituição histó­
rica da Provincia de São Paulo, 
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